
Tião Padeiro 

Tião Padeiro 
condena os 
juros altos.  

Falando a um grupo de 
pessoas na manhã de on-
tem, no Plano Piloto, o can-
didato ao Senado pelo PTB, 
Tião Padeiro, teceu seve-
ras críticas ao sistema eco-
nômico nacional, devido à 
liberação de juros, que a 
seu ver, lsó vem prejudi-
car a pequena e média em-
presas, beneficiando so-
mente as grandes empre-
sas", além de defender a 
ampliação do mercado de 
trabalho para os jovens, 
"que até hoje estão esque-
cidos da ação governamen-
tal". 

No seu discurso, Tião Pa-
deiro atacou veemente a 
ação dos banqueiros, afir-
mando que os mesmos "es-
tão retornando à prática da 
agiotagem — o sistema an-
tigo, pois os juros para pe-
quenas empresas são 5.3 
por cento. E como se não 
bastasse, alguns bancos já 
estão querendo aumentar 
bem mais a taxa de juros, o 
que torna inacessível o cré-
dito para a classe menos 
favorecida". 

Com o aumento da taxa 
de juros que os banqueiros 
estão impondo, "a mãode-
obra qualificada está cada 
vez mais acuada, pois to-
das as portas são automati-
camente fechadas pela in-
coerência do sistema eco-
nômico que se instalou no 
Pais". E continua: "Não 
posso admitir que, mais 
uma vez, á traição seja im-
posta amargamente ao po-
vo, que semrpre agiu de 
boa-fé e acreditou nas pro- 

', "r`róes€4s.,.mirabolantes da 
Nova ReOlblica. E o Go-
verno, esse mesmo , gover-
no que prometeu desenvol-
vimento sem recessão, está 
começando a dar mostras 
de que o povo não está nos 
seus , planos". 

Tião Padeiro reclama: 
"Não posso admitir o des-
congelamento dos preços 
por parte do Governo, pois 
se trata de mais uma trai-
ção contra o povo, quebran-
do uma promessa feita nos 
moldes de uma paraferná-
lia politica. Vamos gritar 
contra o descongelamento 
de preços. O que quermos 
é o congelamento dos jtiros, 
para que as pequenas e ì é- , 

dias empresas e toda a 
pulação brasileira não sejá 
jogada no caminho opres= 
sor da recessão". 

Em seu desabafo, Tião 
Padeiro deixou çlaro que 
não está disposto a aceitar , 
a atual política econômica'.  
do Governo: "Se não segu-
rarem os banqueiros, o pla-
no cruzado não existirá 
mais, o que vai ser uma pe-
na, considerando que seto-
res do próprio governo já 
estão empenhados em 
destrui-lo". E arremata: 
"Para produzir é necessá-
rio capital, mas não a esse 
custo. Desta maneira falta, 
rão todos os produtos, poiS 
as pequenas e médias em, 
presas não terão mais pi-
que para retomar o carni-" 
nho do'crescimento". 


